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    Para minha família, que sempre me apoiaram.




    Agradeço também ao Davi Carvalho pelo título.


  




  

    “O que é feito não pode ser desfeito,




    mas podemos prevenir que aconteça novamente”.




    - Anne Frank


  




  

    PARTE I


  




  

    1 UM GAROTO COMO QUALQUER OUTRO




    Quando eu pergunto às pessoas qual é primeira imagem que vem à mente delas quando se fala da Segunda Guerra Mundial, elas sempre falam sobre morte de pessoas, sofrimento, canhões, armas, soldados armados e bandeiras nazistas. Mas e se eu te disser que a primeira coisa que vem à minha mente são crianças felizes e pessoas sorrindo? Você ficaria espantado? E se eu dissesse que a primeira coisa que me vem à mente são famílias felizes e comerciantes amigáveis, o que você diria?




    É claro que essas lembranças não são para as pessoas que vieram durante ou após a guerra, mas essas são as minhas lembranças, antes de tudo acontecer. Para entender o todo, é preciso olhar atentamente do início ao fim. O que veio antes, o que causou o depois. Suas consequências não podem ser apagadas, mas podemos evitar que elas voltem a se repetir.




    Meus pais sempre foram bons vizinhos. Meu pai era marceneiro e gostava de ajudar os moradores locais consertando suas portas, cadeiras, mesas e muitas outras peças de madeira. Minha mãe era dona de casa, cozinhava, lavava e cuidava do jardim. Éramos como qualquer outra típica família alemã do ano de 1938. A cidade era cheia de crianças que brincavam pelas ruas sem medo ou preocupação. Os vendedores de leite passavam toda manhã deixando suas garrafas nas portas das casas e os entregadores de jornais também deixavam suas manchetes antes de continuar o percurso. Pela manhã também era possível sentir o cheiro dos pães frescos da padaria ao lado, pães esses que só o nosso vizinho e padeiro conseguia fazer.




    Eu era como qualquer outro garoto. Gostava de brincar na rua e me divertir com os amigos. Meu melhor amigo era o Adler, nosso vizinho. Ele tinha a mesma idade do que eu, sendo apenas alguns dias mais velho. Juntos nós montamos uma coleção de bolinhas de gude. Havia várias bolinhas que guardávamos em um grande pote de vidro. Todo final de semana as crianças do bairro se reuniam no parque para poder jogar. Adler era muito bom, por causa dele tivemos que arrumar outro pote grande de vidro para armazenar as inúmeras bolinhas que ganhamos dos outros garotos.




    A Oficina do meu pai ficava na garagem, nela ele construiu várias peças de madeira para vender. Não éramos ricos, mas conseguimos o suficiente para nos manter. Para complementar a renda, minha mãe fazia tortas de morango. As tortas dela eram as melhores de toda a região. Eu ajudava como podia. Era divertido sair de bicicleta pela vizinhança tentando vender as tortas, meu pai até havia feito uma caçamba de madeira para me ajudar nas vendas. A cidade era um local tranquilo e seguro, então minha mãe não se importava em me deixar vagar pela cidade para entregar as tortas. Vários moradores locais me conheciam como o garoto da torta de morango. Era engraçado. Sempre que passava pelas ruas com minha bicicleta vermelha, eu escutava alguém dizer “Ei garoto da torta de morango” ou “Como vai garoto da torta de morango?”




    - Ben, pode ir comprar alguns morangos para a mamãe? - falava ela, me entregando o dinheiro.




    Sempre chamava o Adler para ir comigo. Toda vez que ele podia sair de casa, não pensava duas vezes. Com nossas bicicletas pedalávamos seis quadras para finalmente chegar no hortifruti mais famoso da cidade, o Hortifruti “Doce Primavera”. Nele tinha todas as frutas possíveis de se imaginar. Uvas, pêssegos, maçãs... E o mais importante.




    - Me vê duas caixas de morango, das mais maduras que tiver. – disse.




    - Bom dia Ben. Para você também Adler. Então sua mãe voltou a produzir suas famosas tortas.




    - Sim, ela está querendo aumentar o número de tortas.




    - Eu também vou ajudar – disse Adler empolgado.




    - É claro, as tortas delas vão dominar o mundo, eu sempre disse isso. Certo, vou buscar os morangos. Só um momento!




    Senhora Johanna era a dona do hortifruti. Ela já tinha 79 anos, por isso seus cabelos eram grisalhos e a sua força já não era a mesma, mas apesar de sua idade ela ainda dava conta de cuidar muito bem do seu comércio.




    Senhora Johanna não trabalhava exatamente sozinha. De vez em quando Marie, sua neta, ajudava no que podia.




    - Como vai seus patetas? - disse ela saindo da porta atrás do balcão, enquanto segurava um espanador.




    - Como vai, sua cara de cenoura? - respondi.




    - É... Cara de cenoura - repetiu Adler.




    Adler sempre ficava nervoso perto de Marie. Ela era muito bonita, tinha cabelos longos e cacheados. Seus olhos eram os mais azuis que eu já tinha visto. Só tinha um problema, ela era oito anos mais velha do que a gente.




    - O que estão fazendo de bom?




    - Viemos comprar morangos para a torta da minha mãe.




    - Eu adoro as tortas que ela faz. Pode pedir para ela mandar uma para cá quando terminar, por favor. Mas não conta para minha avó, esse é nosso segredo.




    - Nada de torta para você mocinha – disse a senhora colocando a caixa em cima do balcão – Não até terminar de limpar a loja.




    - Acho que a missão foi comprometida – ironizou ela.




    - Aqui estão os morangos!




    As tortas da minha mãe eram mesmo uma febre pela cidade, talvez eu abrisse uma filial, assim poderíamos vender mais tortas. Colocamos as caixas de morangos na caçamba da bicicleta e nos despedimos da senhora Johanna e da Marie. Partimos para casa novamente.




    - Tchau patetas - grita Marie acenando.




    Sempre ficava animado ao andar na minha bicicleta. Gostava de sentir o vento sacudindo o meu cabelo enquanto corria bem rápido. Parecia flutuar pelas ruas onde passava.




    - Quem chegar por último é a mulher do Padre - disse Adler acelerando sua bicicleta.




    Eu sempre pedalava mais rápido para ultrapassar o Adler. Não havia tantos carros em nossa cidade, por isso não me preocupava com eles. Até aquele dia, ao virar a esquina acabei me deparando com um caminhão de entregas que estava passando pela rua.




    - BEN, CUIDADO! - gritou Adler




    Ao desviar do caminhão acabei caindo direto em cima de várias flores que estavam expostas em frente a uma floricultura ao lado. As flores voaram para todos os cantos, fazendo a maior bagunça pelo chão. Não senti nenhuma dor na hora que caí, mas ao tentar correr para sair dali antes que alguém aparecesse, comecei a sentir muita dor e resolvi abortar minha fuga, me sentando no chão.




    - Mas o que houve aqui? - disse o dono da floricultura ao sair da loja.




    Eu não pude fazer nada, apenas o observei enquanto olhava para mim com um olhar furioso. Adler por sua vez aproveitou o tumulto para se esconder.




    Naquele dia meu pai teve que ir me buscar e pagar pelo estrago causado. Ele me colocou na caçamba presa à traseira da bicicleta e me levou para casa junto com os morangos da mamãe. Mesmo chateado meu pai não falou nada, apenas ficou calado durante todo o percurso até a nossa casa. Diferente dele, minha mãe ficou uma fera quando soube e falou até eu não aguentar mais.




    - Eu já disse Ben, nada de apostar corrida de bicicleta, é perigoso. Mas você não me escuta. Podia ser pior, e se o caminhão não estivesse devagar...




    Minha perna estava muito dolorida. Não quebrei nada, mas havia batido minha canela no pedal da bicicleta e por isso ela estava inchada e sangrava um pouco. Após um banho, minha mãe pegou curativos e colocou em cima da parte que havia ralado. Ela passou a faixa em volta e fiquei novo em folha. Claro que ainda doía, mas com o tempo já estava sarando.




    - Espero que tenha aprendido a lição - completava ela.




    Depois desse dia eu comecei a ser mais prudente, não que eu tivesse parado de apostar corrida de bicicleta, mas pensava duas vezes antes de correr.




    - Você vai ficar com essa faixa até quando?




    - Não sei, mas não foi nada grave. Em breve eu espero.




    Adler apareceu algumas horas depois. Ele sempre ficava com medo de levar a culpa por algum problema. O seu pai não tolerava que ele saísse do controle, por isso Adler tinha muito medo de decepcionar seu pai. Com a ajuda de Adler nos sentamos na calçada em frente de casa para conversar enquanto observava a reforma da loja da frente - Oficina de bicicleta do Josh - A rua não era muito movimentada já que não havia muitas crianças da nossa idade na rua, então não tinha muito com o que se preocupar. Mas minha mãe sempre dizia para não aceitar nada de estranhos e caso percebesse algo de suspeito era para entrar correndo para dentro de casa.




    - Será que a escola é legal? - perguntou Adler




    - Acho que sim. Meus pais falam que gostavam muito de ir à escola.




    - Meu pai disse que a maioria dos amigos de infância dele hoje nem conversam mais com ele, até seu melhor amigo. Ele disse que as pessoas mudam e novas amizades entram no lugar das antigas. Será que um dia seremos assim também?




    - Claro que não! Somos melhores amigos – respondi – Isso não vai acontecer com a gente, não somos nossos pais.




    Na verdade, nunca tinha parado para pensar nisso, ainda éramos muito novos e por isso não pensávamos sobre fim de relacionamentos, nem sobre coisas a se fazer no futuro, mas parece que no fim, a nossa amizade estava mais perto de acabar do que eu imaginava.


  




  

    
2 QUEBRANDO LAÇOS




    Um ano antes de entrar na escola, percebi que algumas coisas estavam mudando. Adler estava ficando mais ausente, o que me fez ficar um pouco confuso. Parecia que ele tentava me evitar sempre que eu chegava perto. Faltando alguns dias para meu aniversário de 6 anos, corri para a casa de Adler. Queria convidá-lo para minha festa, como todo ano. Eu apertei a campainha e esperei ele sair.




    - Adler adivinha! - falei animado ao vê-lo - Sete horas na minha casa, quarta à noite.




    Para minha surpresa Adler não ficou alegre com a notícia, mas fechou a porta atrás dele e se aproximou de mim, descendo os degraus da porta.




    - Eu queria muito ir, mas não vou poder.




    Adler parecia nervoso, olhando para a janela de sua casa a cada minuto.




    - Por que não vai poder ir?




    - Eu tenho muitas tarefas de casa para fazer. Acho melhor deixar para outro dia.




    Tarefas de casa? Era muito estranho já que Adler estava livre a maior parte do tempo. Iriamos começar a estudar apenas no ano seguinte.




    - ADLER! - gritou seu pai.




    Adler se assustou e correu para dentro de casa novamente. Fiquei um pouco confuso, não estava entendendo o motivo dele estar inventando desculpas para não ir a minha festa de aniversário. Logo o seu pai apareceu na janela, me encarando com um olhar bem assustador. Parecia estar com raiva, o que me deixou um pouco nervoso. Ele logo fechou a cortina e me deixou enquanto observava confuso.




    No dia seguinte quando o encontrei na padaria, tive o mesmo tratamento do dia anterior, mas dessa vez ele parecia não me querer por perto. Cheguei em casa um pouco triste, por Adler estar me tratando assim. Não entendia ao certo o que fez ele ficar daquele jeito. Não me lembrava de ter brigado com ele e nem o ter desprezado em algum momento. E mesmo quando brigava com ele, sempre voltávamos a nos falar.




    Minha mãe estava fazendo os preparativos da festa quando me viu chegar.




    - Quem é o aniversariante da semana? - disse ela empolgada.




    Estava muito irritado com Adler para pensar em aniversários, talvez nem devesse fazer a festa naquele ano, não tinha a mesma graça sem o Adler, ele sempre era o mais engraçado da festa. Sempre tinha uma piada nova pronta para os momentos mais inapropriados. Todos em minha casa adoravam o Adler e sempre o tratavam como alguém da família, mas agora ele estava distante e eu não sabia o motivo.




    Minha mãe percebeu que eu não estava me sentindo muito bem e logo deixou tudo na cozinha para ir ao meu consolo. Estava sentado no sofá, quando ela se aproximou enquanto enxugava suas mãos molhadas em seu avental.




    - O que houve meu amor?




    - Adler não vai vir para a minha festa!




    Estava sentindo uma sensação estranha na barriga.




    - Por que não?




    - Ele disse que tinha muitas tarefas para fazer e não vai poder vir.




    Isso nunca havia acontecido antes. Adler sempre participou dos meus aniversários, assim como eu sempre participava dos dele. Ele era meu melhor amigo.




    - Ben, as pessoas têm seus afazeres. Nem sempre dá para elas ficarem ao nosso lado o tempo todo. Tenho certeza que ele adoraria estar no seu aniversário.




    Não estava me sentindo melhor, mas ela me abraçou e isso me fez ficar menos pior. Os abraços da minha mãe sempre me faziam sentir bem, mas ainda estava muito triste para dizer que eu melhorei depois deles. Não sei ao certo como explicar a sensação de queimação na barriga, como se algum monstrinho em minha barriga estivesse querendo sair para me consolar, era essa a sensação que eu sentia toda vez que ficava triste.




    Meu pai só chegaria no dia seguinte. Então dormimos apenas minha mãe e eu na casa. Após o banho, ela me prometeu ler um livro. Sempre me sentia bem quando ela lia até eu pegar no sono. Meu pai comprava vários livros legais, a maioria de aventura e ação. Como não sabia ler direito, minha mãe toda a noite contava uma história para mim. Quase não sabia o final delas pois dormia antes de acabar, mas ela sempre dizia que o Bem sempre vencia no final. Os bonzinhos sempre ganham dos vilões.




    No dia seguinte quando acordei, minha mãe já não estava mais comigo. Ela levantava bem cedo para preparar as tortas de morango que seriam vendidas. Só precisava aguardar meu pai chegar. Nesse dia eu não estava muito disposto a me levantar da cama, então apenas me sentei nela enquanto a coragem ainda não dominava meu corpo. De onde eu estava conseguia ver tudo lá fora. Eu observava os raios de sol invadir as janelas das casas lá embaixo como todos os dias. Acontecia o mesmo de sempre, assim como todas as manhãs os entregadores de leite deixavam nas portas suas garrafas e os jornaleiros seus jornais. Mas nessa manhã havia algo diferente, pois Adler estava se preparando para sair com sua bicicleta azul. Geralmente Adler não tinha o costume de acordar cedo, a não ser em ocasiões especiais. Essa podia ser a chance que eu tinha para descobrir o que realmente estava acontecendo.




    - ADLER!




    Desci o mais rápido possível para conversar com ele. Abri a porta, ainda de pijama, e saí de casa. Precisava esclarecer algumas coisas. Não sabia o que ao certo, mas precisava de uma resposta.




    - Adler! Por que você não vai na minha festa?




    - Ben? - Pergunta confuso ao me ver aproximar - Eu já disse, tenho tarefas.




    Ele estava uniformizado como se fosse para um acampamento de escoteiros. O uniforme bege, vinha com vários acessórios legais.




    - Que roupa é essa?




    - Esse é um uniforme que meu pai me deu!




    Parecia um uniforme do exército acompanhado por uma faixa vermelha bem chamativa presa no braço. Nela estava desenhada um símbolo bem esquisito, mas familiar. Havia algumas delas espalhadas pelo centro da cidade.




    Adler não parecia se importar muito com o que estava acontecendo entre a gente, isso me deixou com muita raiva.




    - NÃO ME INTERESSA SE VOCÊ NÃO VAI. EU NÃO ESTOU NEM AÍ! – Gritei nervoso - Talvez nem queira mais ser seu amigo.




    Estava irritado, como nunca havia ficado antes. Mesmo sendo comum brigar com Adler, não era de verdade pois sempre fazia as pazes com ele novamente, mas dessa vez eu sentia que a nossa amizade não seria mais a mesma de antes.




    - Eu quero minhas bolinhas de gude - afirmei zangado




    - Elas são minhas, eu ganhei a maioria delas.




    - Eu também! Elas são tanto minhas quanto suas.




    - Eu não vou te dar nada.




    Nesse momento o pai de Adler saiu da casa. Queria saber o motivo de tanta barulheira logo pela manhã.




    - Adler, você ainda está aqui?




    Me assustei ao ver o pai de Adler. Ele também usava uma roupa militar parecida com a do Adler, mas ela era verde escura e estava acompanhada por um chapéu estranho. O que não fazia muito sentido. Será que ele também iria participar do acampamento dos escoteiros?




    - Você de novo garoto? - falou o homem - É melhor você deixar o Adler em paz. Ele tem novos amigos agora.




    Novos Amigos?




    Adler ficou um pouco constrangido, percebi que ele não estava mais olhando para mim, em vez disso olhava fixamente para o chão, enquanto ainda segurava a sua bicicleta.




    Nesse momento também estava paralisado, por isso não disse nada, apenas olhei para o homem que esperava minha manifestação. Fui salvo pelo meu pai que havia acabado de chegar de uma viagem a negócios. Ele se aproximou da gente para saber o que estava acontecendo.




    - Estou perdendo algo? - disse ele encostando em meus ombros - Como vai Jim?




    - Peter... Rozen. Como vai meu amigo?!




    O homem havia mudado de tom de voz na mesma hora. Percebi sua atuação, mas continuei calado enquanto encarava Adler. Ele teria que devolver minhas bolinhas de gude, querendo ele ou não. Além disso, não o queria na minha festa, talvez fosse melhor sem ele mesmo.




    - Você tem um lindo sobrenome sabia? - continuou falando - Seus pais são de onde mesmo?




    - Não sei te informar, mas é uma boa pergunta. Quem sabe eu não descubra um dia.




    - Quem sabe um dia!




    Ainda estava chateado com Adler por estar agindo daquela forma comigo. Sabia também que sem ele a festa não seria tão legal, mas não podia forçá-lo a ir. Meu pai se despediu e me arrastou para dentro de casa. Entramos e eu fui em direção ao meu quarto, mas parei e me sentei nos degraus da escada, onde meus pais não me veriam chorar. Ainda estava muito chateado e confuso. O pai de Adler devia estar por trás disso tudo, ele estava agindo muito estranho.




    - Já chegou querido, como foi a reunião? - perguntou minha mãe saindo da cozinha.




    - Não tão boa assim! Parece que está tendo uma grande movimentação por todo o país, isso está acabando com os negócios. Depois que entreguei minha identidade, eles cancelaram o contrato e me mandaram voltar.




    - Por que fariam isso?




    - O partido atual está acabando com muitos comércios locais. Os judeus estão começando a sofrer retaliações, por esse motivo que meus pais cancelaram a viagem. Estão saindo do país amanhã bem cedo.




    - O que? Por quê? o Ben vai ficar muito chateado, ele adora os avós. Para onde eles estão indo?




    - Para a Áustria.




    Meu pai se sentou no sofá para descansar, tirando seus sapatos que pesavam muito depois de horas os carregando para cima e para baixo. Estava exausto da viagem.




    Minha mãe ainda estava chocada com a bomba de informações que meu pai despejou sobre ela. Já que não recebia muitas notícias das coisas que aconteciam lá fora, graças ao nosso rádio que parou de funcionar.




    - Acho melhor cancelar o aniversário do Ben esse ano - concluiu ele.




    Cancelar meu aniversário?




    - Acho que Ben não vai se importar muito. O Adler não vai vir. Disse que vai estar muito ocupado no dia.




    - A única tarefa que ele vai fazer é seguir as ideias ridículas do pai dele. Precisamos deixar o Ben longe deles até esse movimento acabar. Até lá é melhor ficarmos fora da cidade também.




    - Não podemos sair. Temos amigos aqui Peter.




    - Pensa bem. Eu posso arrumar um caminhão e levar tudo que preciso para trabalhar, por lá mesmo. Quando as coisas melhorarem, podemos voltar.




    - Eu não sei




    Minha mãe era bem conhecida na cidade. Ela tinha muitas amigas pela localidade, e suas vendas iriam despencar até a nossa volta, por isso ela não gostou muito da ideia.




    - Podemos ir na segunda pela manhã - continuou meu pai




    Minha mãe ainda estava um pouco confusa, mas logo se rendeu. Tivemos que desmarcar com os nossos convidados que viriam na quarta. Meu pai e Tom Schneider eram ótimos amigos, então ele e sua família foram as únicas pessoas que ficaram sabendo da nossa partida.




    Quando chegou a quarta-feira, não estava muito animado para comemorar, mas mesmo assim minha mãe preparou um bolo e juntos cantamos parabéns. Ao apagar as velas desejei que tudo voltasse ao normal no ano seguinte. Desejei que em meu próximo aniversário eu pudesse convidar todos os meus amigos de novo e que a minha festa fosse a melhor festa de toda a cidade. Não sabendo eu das coisas que estariam por vir.




    Naquela noite uma grande movimentação começou a assombrar o país. Esse movimento ficou conhecido como “A noite de cristais”. Várias lojas, sinagogas e mercearias foram destruídas durante a madrugada. Atearam fogo, quebraram janelas e saquearam várias casas.




    - BEN! - Ouvi meu pai gritar - Acorda, precisamos sair daqui.




    Foi assim que as coisas começaram a piorar e eu comecei a me questionar, o quão valioso seria minha vida a partir desse dia.


  




  

    
3 A NOVA FAMÍLIA




    Tudo parecia normal, nossa sociedade era pacífica e tranquila assim como todos os outros bairros de nosso país. Isso até um movimento estranho começar a circular pela Alemanha, um novo partido que iria revolucionar o mundo. Nessa época eu tinha apenas 6 anos de idade, por isso não me recordo muito bem do que se tratava realmente e muitas das informações que eu aprendi foram contadas pela minha família adotiva, os Schneiders. Eles eram muito legais comigo e mesmo que tivessem mais regras para seguir do que com minha família biológica, eles sempre me apoiaram em tudo. Eu me sentia em casa, mesmo não estando.




    Eu queria muito poder brincar na rua como as outras crianças, ir à escola, ou simplesmente poder sair e sentir a brisa gelada e o vento de verão. Mas de tudo, do que eu sentia mais falta eram dos meus pais. Meu pai me fez uma promessa, que foram uma das poucas coisas que me lembrava dele antes de partir e eu espero ansiosamente por isso até hoje. Um dia ele retornaria para me buscar, assim que resolvessem algumas coisas meus pais voltariam para casa. Ele disse isso me entregando um cavalo feito de madeira, criado por ele mesmo. Era um brinquedo para me distrair até sua volta. Meu pai me deixou com a minha família adotiva enquanto voltava correndo para casa, que logo após aquele dia foi destruída por completo. Até hoje eu espero ansiosamente para que um dia a casa número 361 volte a brilhar novamente.




    Eu não tenho do que reclamar. Minha família adotiva me ensinou a ler e a escrever, me ajudou a crescer e a ter paciência, a ouvir e a ser escutado. Um dia meus pais viriam me buscar e tudo voltaria ao normal. Eles ficariam orgulhosos por ver quem eu me tornei, mesmo que esse dia demorasse muito tempo. Eu gostava muito da família Schneider pois cresci com eles. Era o mais perto que eu tinha de uma família após A Noite de Cristais. Mesmo assim eu ansiava pela volta de meus pais. No início eu não queria ficar na casa, sempre buscava um jeito de fugir. Queria sair daquele lugar e voltar para a casa dos meus pais, mas com o tempo fui me acostumando pois sabia que eles não estariam lá. O senhor Schneider já havia passado na casa dos meus pais e não encontrou muita coisa. Ele conseguiu recuperar apenas parte das minhas roupas. O resto estava debaixo de destroços e o que sobrou de móveis queimados.




    Os Schneiders também tinham uma filha chamada Sofie. Ela era como uma irmã de outra mãe. Não tínhamos a mesma idade pois ela era quatro anos e seis meses mais velha. Sofie era muito boa em matemática e gostava de ajudar as outras pessoas.




    - ESTÁ COM VOCÊ! - disse encostando em seu ombro enquanto corria.




    - Ei, estou estudando!




    Já era tarde, estava muito longe para discutir sobre quem estava certo ou não, então Sofie desiste e decide correr atrás de mim. Ela desce as escadas o mais rápido possível para tentar me alcançar. Desci rapidamente para a parte de trás da mesa, mas Sofie estava determinada a me pegar.




    - Você não pode correr pra sempre - disse ela




    A senhora Schneider estava preparando o jantar nessa hora pois logo o seu marido estaria em casa. Ele chegava em casa morto de fome depois de um dia inteiro de trabalho.




    - É melhor não falar isso - responde a senhora Schneider colocando uma panela cheia em cima da mesa - Ele pode correr o dia e a noite toda.




    - É? Vamos ver!




    Sofie logo dá a volta na mesa. Aproveitando isso, corri para as escadas novamente, subindo para o segundo andar onde ficavam os quartos. Sofie também me segue, subindo as escadas o mais rápido possível.




    A casa era grande e espaçosa, mas eu conhecia vários lugares para me esconder, graças a um treinamento reforçado com minha mãe adotiva. Ela prezava muito o nosso treinamento, ela dizia que era de extrema importância pois fazia parte das nossas regras importantes a serem seguidas, como se fossem os 10 mandamentos descritos na bíblia.




    - Regra número um; Não fale alto pela casa – dizia ela




    - Tá...




    Eu anotei tudo em um caderno velho que encontrei em uma gaveta, enquanto a senhora lavava a louça na pia.




    - Regra número dois; Não olhe pelas janelas sem permissão, pois alguém pode acabar te vendo. Não queremos problemas, certo?




    - Certo! – respondia anotando no caderno.




    A senhora Schneider e eu ficávamos a maior parte do tempo sozinhos em casa, por isso ela era quem eu mais gostava. Ela me entendia e sempre brincava comigo quando ninguém mais estava em casa, isso me fazia sentir menos solitário dentro daquela casa. As cortinas ficavam a maior parte do tempo fechadas o que aumentou o consumo de energia da casa, fazendo com que a senhora Schneider lavasse e passasse roupas para outras pessoas, assim ela ajudaria a amenizar os gastos da casa. Então querendo ou não passava muito tempo junto a ela. A senhora Schneider aproveitava para me ensinar tudo que ela podia nesse período de tempo. Ela era uma ótima professora.




    - Regra número três; Ao chegar visitantes não deixe que eles vejam você. Não chegue perto ou tente conversar com eles. É muito importante. Regra número quatro; Não converse com estranhos. Regra número cinco; Se algum dia precisar sair de casa, por algum motivo que seja, não diga seu nome verdadeiro a estranhos.




    - Tá...




    - Ben está me escutando? – perguntou ela deixando a pia e se aproximando de mim.




    - Eu estou ouvindo!




    A senhora Schneider enxugou as mãos e se sentou na cadeira ao meu lado da mesa para ver minhas anotações.




    - Regra número sete – continuou ela – Se alguém te pedir saudação você deve levantar a mão bem alto e gritar bem forte, AAAH!




    Eu me assustei, mas ela começou a sorrir enquanto voltava para a pia da cozinha novamente. A senhora Schneider era muito legal, sempre otimista.




    - Espera, e a regra número seis? – perguntei




    - Ah... Que tal não comer muitos doces? Pode ter dor de barriga.




    - É!




    - Sabe Ben, posso falar várias regras para você como... Não abrir a porta ou não deixar de estudar, mas... Quero que você anote o mais importante de todos eles. Nunca esqueça quem você é.




    Nunca esquecer de quem eu sou?




    Admito que não entendia muito bem o motivo de ter tantas regras, mas sempre as seguia rigidamente. Todas elas estavam anotadas em uma folha de papel pregada na capa do meu diário, para não me esquecer de nenhuma delas. A senhora Schneider se preocupava muito comigo e queria o meu bem. Essa era sua resposta, sempre que eu a questionava.




    - Seus pais me deixaram com a missão de entregá-lo são e salvo para eles novamente - dizia ela - Imagina o que vai acontecer se eu não cumprir essa promessa.




    - Será que algum dia vou ver meus pais de novo? - perguntava




    - Mas é claro! Quando vocês se encontrarem, a primeira coisa que você deve fazer é correr e abraçá-los bem forte, como se não houvesse o próximo dia.




    Mesmo esse dia demorando tanto, eu ainda tinha esperança de um dia reencontrar minha família verdadeira, não importava o tempo. Mas a demora tornava essa missão cada vez mais difícil de suportar.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Ricardo Steff

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Larissa Brito
Diagramagéo

Larissa Brito

B

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Lucas Ben
Suzana Itano

Revisdo

Keila Tonon
Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

S816p  Steff, Ricardo.

O Preco de Uma Vida / Ricardo Steff. - Sdo Paulo : Dialética Literdria, 2022.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-89968-30-6

1. Literatura. 2. Ficgdo. 3. Histéria. |. Titulo.

CDD B869
Cbu 81

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
OPRECO %

VIDA

RICARDO STEFF ==

DIALET CI\





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
L¢

RICARDO STEFF =

DII\LETICA






